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I ti 
SONATA EM RÉ MAIOR, op. 2H, dedicada a ,J. E. de , on- ~~ 

nenfelds, denominada "Pastoral" : !/ 
Allegro. Anelante. Sche1zo. (Allegro YiYacé). I' 
Ron elo (r\ llegro n1a non tro ppo) . } \ 

SONATA El\1 RÉ l\1ENOH, op. 31, n. 2: 
Largo (Allegeo). Adagio . Allegreto. 

II 

li 
~( 

SONATA Etv1 DÓ MAIO H, op. 5il, dedicada ao Conde de Jl 
\Vald te in, d en 0111 in ad a "A uro1·a.'' : ~ 

Allegro con brio. lntl oduzione (.Aclagio n1olt0). H 
Rondo (i\llegreto moderato). Pre ti ~ in . o. ~[ 

111 u 
ONATA El\1 LÁ MAIOR, op. 101, dedicada a Dorotéa Ert- )f 

n1ann: () 

Allegro 1na non troppo. Vivace alla n1arcia . Adagio (\ 
ma non troppo con efetto. Allegro. l 

SONATA EM ~11 MAIOR, op. 109, dedicada a Maximiliano \~ 
Brentano : H 

Vivace, rna non tropo. Prestissin?o. Ge angvoll, ~~Íl 
mit innigster Empfindung (Cantabile, com 
profundo entin1ento ). 
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Sonatas de Beethover1 
(segundo Jean Chantavoine) 

soNATA EM t1É MAl O R, op. 2 , denominada "Pastoral'' : 
Escriota em 1801, publicada em 1H02, a 15.a o nata, op. 28 

em ré n1aior recebeu o titulo "pa toral", j u tificado a pena pela 
dan a camp~neza que constitue o rondó final. Nada ha de impos
sivel no facto de sentilnento agrestes ou imagen campe tres te
rem inspirado Beethoven, de de 1801, sete annos antes da termina
ção da Sytnphonia Pn toral, porque um_ e~~oço de 1,?99, conserva
do em Berlim, apre enta, com a mençao pastoral , o thema va~ 
r·iado do 5.o quarteto, é verdade que ob uma forma um pouco 
cliHerente da ver ão definitiva. E se thema é en1 ré n1aior, tom 
da o nata em que ._ tão, tanto no e boço como no quarteto. 

SONATA ElVI RÉ MENOI1, op. 31, n. 2 : 
Nesta sonata, o accento, a forma, o e .. tylo, tudo está em pro

gresso tudo é novo, tudo fala a linguagem da maia directa en1o
ção. Ai1tes do de envolvimento, o then1a inicial hesita entre a cal 
ma de um la ego har·p jo e uma pa agem agitada, bru ca, que 
emfim se de envolve e chega a um dialogo dl'amatico entre o gra
ve, que interpl'eta o harpejo inicial, e o "medium'' <.1o in trumer..
to. O egundo thema da ronna sonata só appal'ece 1nuito tarde, 
de mane1ra epi oclica, apó um de envolvimPnto anter·iol'mentc 
ouvido. A egunda ecção, de envolvimerto como a primeira, co
Ineça por harpejo he itante e depois, apó ' 44 compassos <~alle
gro'', é cortada duas vezes por um recitativo in trurnental ao qual 
ven1 se ligar a re-expo ição. O contorno melodico, o suave ba
lanço do rythmo, a mi 'iura con tant de actividade e tri teza, 
dão ao final uma grande emelhança p ychologica, senão rorn1al, 
com o final do quarteto em lá menor, op. 1:12, <! cr·ipto durante 
uma convalescença. A sonata em ré n1enor foi e cripta, tan1bem. 
após uma cr·ise da aln1a e elo corpo, o que não deixa de upre ·en
tar uma semelhança con1movente e .. ignificativa . 

SONATA EM DÓ MAIOR, op. 53, denon1inada "Aurora": 
A grande sonata em dó maior, op. 53, dedicada por Beethoven 

ao Conde d.e Waldstein, seu primeiro protPctor, é uma das mais 
importantes. Póde- e admittir o titulo "Aurora'· pelo cre cendo 
inicial, ou pela atmo phera crepuscular da lenta introducção que 
precede o rondó final, onde apparece, ao que se di~, un1 canto de 
r~madores do Rheno. A sonata toda, cujo thema não são, por 

~ mesmo?, dos mais incisivos, impõe-se pela amplitude das sono
ridades, riqueza do desenvolvimento e luxuriante exuberancia á 
qual o t_om r~di~s~ de dó maior dá uma scintillação particul~r. 
A techn1ca p1an1 tica, corn passagens em oitavas, harpejos e tri
nados so,b un1 pedal, é de notavel ousadia e de grande novidade, 
para a epoca. 

O andante para piano em fá maior, publicado posteriormen
te em ?eparado, ~evia ser o andante da sonata, com a qual está 
na ~a~ltual relaçao tonal e offerece analogia technicas. Mas, pa
ra nao sobrecarregar uma obra já muito desenvolvida Beetho-
ven o substituiu pela introducção ao rondó. ' 



ONATA EM LÁ MAIOR, op.101: 

De provida de titulo c desacompanhada de qualquer com
n1entario do proprio Beethoven, a Sonata op.101 con~erva ames
rna expontaneidade de in piração e liberdade de forma já a sig
nalada en1 obra anteriores. Ella desenvolve um dos then1as 
p ychologicos mais apreciados por Beethoven: a alternação en
tre o trL te cismar e a doei iva energia. 

O primeiro movimento, um dos menos longo escriptos por 
Beethoven, contando apenas 102 co1npa os, não omitte nenhum 
do elementos e , enciaes da ·onata, ma confunde-o qua i na 
me ·n1a in pir·ação. Uma marcha ra pida e fortemente rythmada 
raz a funcçõe& de scherzo e exprilne o principio voluntario. Na 
sua polyphonia, muito trabalhada, transpa1·ccr a influencia, que 
irá angm ntar, en1 Beethoven, da e cripta de quarteto sobre a de 
piano. O primeiro principio, terno e melancholico, predon1ina li
geiramente, na inteoducção e no final. Antes deste, e como que 
hesitante, reapparece o thema do primeiro movimento. E te pro
cesso de leit-n1otif dram&tico, tiio potente na expl'e ão da agi
tação, da inquietação e da angu tia, erá Jcu·gamente empregado 
pol' 8cethoven na H.a ymphonia . Apó curta lembrança do pi·i
meit'o thema , o i'inal e movi1nenta por um motivo cheio de deci
s·io, cujo r·ythmo vigoroso affirma o tri um pho do egundo piinci
pio apre ·entado pela onata. Esta atrirmação adquire mai força 
ainda pelo caracter do d~ ... envolYiJllent<\ e'-=Cl'ipto como um ap r
tado tecido de ímitaçõ~ s que, na egunda seeção, tran forma- e 
em verdadeiro ''fuga to." 

urge aqui o processo de que BeethoYen u a!'á 1ar·gamente 
nas suas obra. postel'iore : a introducção da Iuga livre na i'or
nla- onata. 

Como se vê, e ta . cnata em lá maior, uma da meno ce
lebre entr·e as ultima , é, eutrE:tantu, uma das n1ais deas, ou a
d::t c igniUcativas. 

Pela primeira vez Beethoven t-ub titue, no titulo desta o
nata, o ter·mo '•piano" pelo "Hammer Klaviel'" (piano a mal'tellos) 
indicando as im, de cl~ logo, que utilizará os aperfeiçoamento ... 
recentes qu e acabam de dar ao piano n1ai força e exten ão. No 
adHgio, tambem pela pl'in1eira vez, o emprego do pedal '·una cor
da" (pedale 3 querdo), até então indicado pela expre ão "Sotto 
voce", é Inarcado em tern1os expressos . 

S NATA EM Ml !vfAlOl~, op. lOD: 

A Sonata em rni maior, op. 109, inicia- e com um movi
nlento caracteri ado pela alternação constante de "viYace" c "ada
gio espre. sivo", en1 e tylo de improvi ação . 

O febril "prestissin1o" que e lhe segue, ufferece uma in
tere ante particularidade de e tructura : a notas iniciaes da 
mão e q uerda, torna1n- .... e motivo n1elodico na mão dil·eita com-
pa os 70 e eguintes. ' 

O final é u1n then1a, andante, var·iado cinco vezes. A 5.a 
variação tern o asp~cto ~e u1n fugato, e reconduz o thema que, 
pouco a pouco, se 1llununa con1 pas agens e trinado , como um 
ro ~·? de artifício logo extincto, concluindo na simplicidade pri
mJtlva. 
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